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A CAPELLA DE S . THIAGO

Em sessão de 8 do corren-
te, 0 Sr. Antonin Coelho da Mot-
ta Prego, digno presidente da ca-
mara, tendo lido em um dos jor-
naes da localidade uma carta do
illustrado sarenlote padre Abilio
de Passos que demonstrava
a importancia historira da capel-
la de S. Thiago, apresentada se-
guinte proposta :

:Que em um dos jornaes d'es-_
ta cidade tera uma correspondencia
firmada pelo sur. padre Abilio do
Passos, ou qual este sur pretendo
demonstrar a subida importancia
historico du capella de S. Tiago, o

nal assenta no local ou parte, on-
. oextstiu um templo geotilico dedi-
cado a Ceres,que foi depois conver-
tido em templo christão, e tornado
capella dos franceses que acompa
citaram o confie D. Henrique (cujas
assadas apparocem na praca tam-
bem denominada de S. Thiago), e
tendo este templo ou repetia cabide
em ruínas foireedifirada com al
guns dos materiaes da antiga e re-
duzida às proporções da actual, o
pede que seja conservada como mo-
numento historico.

Que elle presidente propunha
`como medida de prudencia. que
antes de se demolir a cnpella se ou-
visse a opinião de pessoas entendi›
das, para que no caso da capella
ter a importancia historico que se
lhe attribue, a camara não comme»
tosse o vandalismo de a destruiu.

Posta á discussão esta pro-
posta, foi resolvido por _maioria
de votos que se não ouvlsse pes-
soa alguma, e que se prosegms-
se nas diligencias de demolir a
capella.

Ignoramos as razões que
apresentaram os snrs. vereado-
res que regeitaram a proposta,
mas e certo que deveriam tender
¡demonstrana .pensam ¡tenhu-:-
maimpoflancia da capoilafde S.
Thiego, visto que a proposta do
sur. presidente se fundamenta-
va na carta do sur. padre abi-
Iio,que demonstrava a sua origem
historica.

Grandes e ponderosos argu-
mentos devem ter sido apresen-
tados pelos snrs. vereadores que
regeitaram a proposta, porque
não se destroe com meia duzia
de razões a opinião de ahulisn-
dos escriptores e historiadores
quo sustentam a origem histori-
ca da capella de S. Thiago.
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ses argumentos, por não existi-
rem uo livro das actas, passamos
a corroborar a opinião do illus-
trado ecclesiastico padre Abilio
de Passos. certos de que a opi-
niao dos snrs. vereadores que
rcgcitaram a proposta para ser
ouvida uma pessoa competente
em assompto de tanta importan-
cia, deve ter sido fundamentada
em algum ehronista ou historia
dor, que desconheccuwa.

Nos vamos-nus eucostando
aos que temas tompulsmlo.

A este respeito, diz Fr.
Bernardo de Braga:

-No Rocio, ou Praça de Guima~
rnens esta hum Templo, que l'oy da
Sentindo-le. he de obra moysaica,
magestoso, (e antiqoissímo. d: as
milícias. que tenho, foy dedicado a
Ceres: a este destruiu Santiago viu-
do a esta terra, aonde haotiaou a
São Toronto, dr lançando por terra
aos falsos idolos, collocon uo Altar
a Virgem Senhora nossa, cu'a
imagem he hoje a Senhora a
'Oliveiräš di bem se -eolhe,~diaj o An-
tbor, de hum letreiro, que vi, dz se
achou no int u'lnr da parerlejuntn ú
torre, quando esta se começoua ar-
ruinar pelos anuos do Senhor de
1559. Caldo lmmapedm, m porque
se partiu, se fez ajuntar. para se
lerem as letras, de dizião ' In hoc
simulacro Cor-cris collococir ¡oro-
bus [ilíus Zrbcdaei Germanus loan-
nis imaginem Sanctoe Marias
HIS. (MSX-Era o letreiro Gotico,
dr em breves, mas a sustancia era
esta; d: tambem se achárão moda-
Ihas, por onde alguns Escriptores
tomarão motivo para dizerem que
o Temple fora de Minerva; dr con*-
ttnua, dizendo, que no Cartorio do
Cabide daquella Real Collegiada
achàra claras noticias, donde se in-
fere esta verdade. Foy esta Igreja
dedicada a N. Senhora, de depois a
dedicou o povo a Santiago, por elle
ser o primeiro, que nella levantou
Altar.:

O padre Fr. Gil de S. Ben-
to, um dos grandes chronistas,
mta,,Émeamlo tinteiro da
Eoroä ÊeTömtgnfipda villa de
Guimarães, como patria de D-
AlTonso Henriques. de S. Dama-
so e do Cardeal Albano Governa-
dor da Guerra sacra, edizgue a
imagem de Nossa Senhora da
Oliveira fora aquella antiga, Ique
S. Thiago collocala no templo de
Ceres, que permaneceu m itos
seculos, e se não foi em todos
com o nome de Ceres, foi em umi-
tos com o de S. Thiago, até que
no anno de 1607 experimentou
de todo suas minas, e na Êrôque-
na egreja, QUE SE RE IFI-
COU NO MESMO SITIO, a que

mos na' apreciação historica d'es- hoje chamam Praca do Peixe, se

sensuais
3,353 'lina Nova. de Santo Antonio a.” 109

esculpiu em uma pedra sobre a
porta principal este cpitalio :

Magna demos quomlam pe-
m'tus solmursa minis,

Dum jucet, íulrreeius denuo
surgir opus.

D'este templo foi tresladada
a Imagem de Nissa Scuënra da
Oliveira para D Mosteiro' e Mu-
madona., que ficou em distancia
um do outro oitenta passos, o de
Ceres ara a parte do Sudeste. c
o de hrumadona para a. do Nor-
des'le.›_

A' vistad'estcs documentos,
concluímos que a cepella de S.
Thiago tem um grande valor his-
torico, e que por isso e preciso
conserva!-a. reneraI-a, como con~
servamos e vencramos a egreja
do S. Miguel do Castello, o (las-

Bragauça e muitos outros monu-
tello, os Paços dos diuptee de¬'¡
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quando app-.treco um illestrado
ecclcsiastico a pedir a sua ron
set-vação e a imprensa .la locali-
dade a protestar contra a sua de-
nmlição. é tomar n camara uma
responsabilidade que 'nenhuma
outra corporação tomaria.

Voltaremos ao assumpto

IDliSllltR'llSAÇÃO
CONCELHO DE GUIMARÃES

No dia 20 do julhomo governo
civil de' Braga arrematar~se hão os
sfguintes foros, com o abatimento
de SO pet' Cento:

Foro subsistema de 5 reis.
imposto na agua que vem do
e'vatln do rio Pequeno para

uma parte do casal da -Rihrirz ,mentos historieos que attestam a
aniiquissima origem da torra,que
nos .é berço. , __

A capella de S.'I'hiago não
e o magestoro templo de Ceres:
isso e evidente, e esta d'accordo
com o seu lithrico. ecom asrliro-
nicas. Mas foi edificada no mes-
mo logar. como allirma o notavel
chroniata Fr. Gil do S. Bento
nas palavras ja citadas: :que se
reediƒicou no msmo sitio. a que
hoje chamo-m Praça do Pcixm

A chamada Praça do peixe
tem na actualidade o nome de
Praça de S. Thiago.

E' nossa opinião (ne algum
material do templo de Seres fos-
se empregado na rcedificação da
capella de S. Thiago, e na face
externa da parede que olha para
o sul ainda Ia existe uma pedra
antiquissima com um peixe ou
cousa similhaute.

Esperar pela demolição pa-
ra se averiguar da sua origem
historico, quando ha documentos
que a demonstram, e por om du-
vida a auctoridalie de insignes
chronistas e historiadores, que
temos restricta obrigação de res-
peitar e até de venerar.

Quando a camara quizesse
ser mui escrupulosa, ouvisse a
opinião de pessoas com etentes,
consultasse os nossos istinctos
conterraneos drs.Marties Sarmen-
to e Pereira Caldas ou outros ar-
cheologos do pair., que ellos a
orientariam a tal respeito, e lhe
diriam o porquê das cousas.

Demolir uma capella, quan-
do existem documentos compro-
vativos da sua origem historica,

.- _\

na frcgueziu de Santa Marinha
de Arona. I'hnphytoum,Joaquim
José Fernandes, till) reis-“20.

Fo'l'e'de 72,282 de milho
alvo. imposto nos Martins do
Souto, frupuezia de Santa M.:-
rinhn do Arosa. Emphyteuta,
Marin Rosa da Gosta Pedra,
389%) reina-188.

Foro de .GRGM de milho
alvo, imposto nu terra da Bar-
ro'aada, freguesia do Santa Mu*
rinliado Arona. Emphytrntu,
José Antonio. ¡$9t reis-*39%.
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No dia 30 de julho, com o
abatimento de 30 por cento.
Foro pertencente ao east do percebo
da freguesia de Vidrflova de Smile

Foro de 772672 de trigo,
2331.1116 de meiado, 293.|l4-i-
de vinho. ¡85,'856 de vinho
aqunrtozado, 55,*080 de mur-
ra, ä gallinhas e 'till reis em
dinheiro, imposto nos casaca do
Eirndo, situados nu freguezia
de '5. Salvador de B lazer; com
lauda-mio do quarentena. Em-
phyteuta. Luiz Martins da Cos-
ta, 60.58434 reis-423fi805.
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No dia 3 de agosto, com
o abatimento de 90 por cento.

Pensão annual de ¡'936 de
azeite. imposta n'urnae casastorreas, que hoje são de sohra-
do, silas no Guardal.e de tllmé actual pensionni-io Manuel
José de Freitas, 7.5600 reis-
760.

Pensão annual de 3'872 de

l'nblieacüua littorarias annmiciadaa gratis, rcaobandofle na rui
'p na aura. anaigxmnhis teem em todos as anus publicações, o ¡bal
W.

deixára Ig'n-utI Mendes, viuva,
moradora, que foi na run` Nil-_
vn dos Oliveiras. Pensionuria, a
a imunidade do Senhor Jesus,
da freguesia de S. Sebastião,
tàgzuo reis-13520.

Pt'nsño :tm'mal do 0,968 do
ozoito.in1pnsta uns rasas que
forum de Francisco Dias, silos
nn run Nova das Oliveiras, o
que depois foram possuidas
lol' Fran fisco (la Gusta, Bt'm-

hroirelro. Pú'nsionario, o dr.
.loâo Antonio de Oliveira Car-
doso, 35300 rei$_380.

Pensão annual de ll'filô
de azeite, imposto nas casas
que foram de Gaspar Gomes o -
Maria de Freitas, situsdrft'onte
do ehnfarir. do Tourol. Pensio-
noi-in, u_haronran 'to Aimar-gem,
iädlillll reis-Häüt').

Pensão annual do 100 reis,
imposta nas casas que foram
de Diogo Marinho e tliulheesi-
tan na run Detran dos Oleiros,
e de que é hoje pensionariu
Gaspar Pinto Teixeira de Sm]-
sa e Silva. 25000 I'eis-«EOO'

Pensão annual de 300 reis,
imposta mas casas situa na r ua
da Galdeirôn, que. forum de An-
tonio Ribeiro Teeeilãn n de oia
do padre Tlinmzis Ribeiro, eu.
sionarios, os herdeiros do Mn.
rio Rosa Gomes. 6.5000 reis-A600.

_ Pensão annual do 11968 da
azeite, imposta n'uns alo nos eem unlus cosas silas nn alça-dada rua dos Couros. que por»eum Gaspar Alves e depois An-tonio Nogueira o Luiz Pinto Ve-lho, du que é hoje peusionarioLuiz Antonio Goncalves, 315800
rois~¬380. .

Pensão annual de 0.968 deazeite, imposta nas casas sitesna rua dos (louros, que foram
de Mathias Ribeiro. Pensinuurin
šacinto d'Uliveira, 35800 rcis=¢

SU.

Mommuteugmm-

Foros .e censos pertencente; à. confrariado hospital e eapella do Anjo da Gu-
arda em Gnimarles

Foro de 130 reis, imposto
em uma morada de casas.
silas na rue Nova do Muro, da
freguesia de Nossa Senhora da
Oliveira. com u." 47, e unir:
morada de cosas com o n.°- t8.
que faz estplinu para o Ourado
do Forno, v o mesma fregueaia;
com Iaurlcmio da quarentena.
Emphyteum, Joäo Chryaostimo
da Silva Basto, 2l6800 reis-«-
liõödtl.
l Censo annual de QQÍ) reis.
tmpflãm em limits 893,15 na rua

azeite, paga pelo legado que
Nova do Muro, 'fla freguesia da .Oliveira, e‹'__',, que e actual copa

15 .'l" Uh;
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suario o conde d-i Azenha. reis'
àÍUUll_-|:52{lll.

Furo annual de lz'i'l wie
(I. “1.633 iii' t'Pt'n lirnlli'il. mm
lahdoittio do ipinri'ntvtiri. ini-
posin em times rosas :mas im
riue't! tlil Miti'i); tlii l'ri'g'iii-
lift (lc Nosso Si'iiliiii'ii i'lii Oiii'ri-
ro. Etiipli;.'ti›iil-.i, [lento Josi? da
Silva, :ilfiiiftti reis~f7506à
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(tiliraiiíoitla santana
Agnardavamos a chegaria do

verão esperançados em que os seus.
Torinosos dias e amenas noites vi-
riam trazer a esta terra uma vida
nora, que nos faroltasso meios com
que podesscmos quebrar a sensabo
ria, que tem presidido :is nossas ro-
vista's. e vemos-nos na precisão dc
dizermos aos nossosi leitores. que
de dia a dia seiitiinis encarnar de
cada vez mais o material com que
possamos architectar as nossas chro-
nicas.

E não e para admirar. porque
decididamente isto ainda não é ter
ra para estos lume.

Passam se semanas, mezes e
anos sem haver um escandnlo po-
litico, amoroso ou mesmo bcoti'ca,
que provoque as iras da imprensa,
que excita a colora dos papos, que

' de cansa para aiiatliemotisar as os»
cravos do Senhor: decorrem dias
apos dias, sem termos um incendio
que se preste a largas descripcoes,
sem haver uma catastropbc que nos
mimoseie com uma tira de materia.
sem se praticar um crime que dis-
pense assumpto para entreter dez
minutos um compositor; carencia.
que nos muito rsiiinanios, como
bom rapaz. inimigo de tudo que è
man, mas que nos e pouco provei-
tosa para a missão que aqui excr-

- 081008.
E' verdade que em compensa-

ção temos do vez cm quando, en-
sejo para iiiis elogios, que os inal-
¡liitentcs dizem encomendados; oc.
'casião para iluscompostiiras. .'i que
o nosso bom systems se rol-usa: e
tintas ninbarias que qualquer colega,
em mare de rosas, deixaria, passar
desaporcehldas.

Porem. basta: porque isto tem
tanto de chronlca, como nos temos
de atheu, alem das allirmações ldas
noriijas que tentam dotractar-nos.

A' missão pois.
fl

i

1 romagem.
Sem receio de sermos testados

ado phantasista. podemos aliirmar.
Ique do todos os festejos populares,
que se fazem n'este paiz. nenhum
ultrapassa ou talvez iguala a nossa
romaria da S. Torquato. n.

A beleza do local. que ilispen
sa panoraiiias adiuiiaveis. arrehata
dores; a suinptnosidade do templo,
que se vae crgnendo, para no. por-
vir atestar as crenças do nossa bom
povo: a profusão de entretenimen-
tos.,qne os meros festeiros promo-
vem para deleilar os muitos milha-
res do romeiros que ali concorrem;
a diversidade dos cantores, das to-
catas, dos bailados, a variedade dos
trajes que ali se posa. desde o mais
aristocratico costume até às mais
simples vestes campinas. estabele-
ceu uma miscelauca tam alegro. tam
bola que nos anima a pedirmos aos

-qne- teem a henevolencia de nos lo-
rem; a que no futuro anno venham
ali passar om dia de foigares, nina
noite de alegrias.

A' mesa que tantos esforços
tem envidado, para que aquele ar-
raial se torne tam distincto, os
nossos cumprimentos.

Raul Volpin.

*__ Êfiatiriiiria
metas sanitnrias

x

'I Nyisicncia do choleramorhus existido-'cm muitas provin-.

CnãläIERCIO DE (š Lflãísàíflfz 'tir-5
rias du inofsn visiiilie Luspntditi. tro'
to'l'i :i parte sfapila litii prende
motiineoto preventivo. para que as
vn villas' do sniiibrirludii publica não
deem ingresso ao inicrobio.

Em Guimaraes ton co'no ein

vadourii: p;i~éilp':i.~'. vícios, canos e
porcos tem silo tolo limpo.

filas n i iiu'šo d'rit'n zelo liam
dirigilo. hu um farto que nos foi
hoje pros-atitude, e :pie offere-
cemos ii apreciação do digno admi¬
iiisti'ador flo concelho.

Alguns jornaas d'esta term na
quadra do verão. tom chamado as
vistas da exit..m camara e do sur.
adininistiadur do conc~liio para uma
casa na rua de Santa itoza do Liu z.
aonde se criam porcos constant-:-
muitr, tendo em virtude d'lsto nos
annos antecedentes adoecido alguns
viainlios ruin febros prcniciosas.

Transe obrigado muita gente
a retirar os porcos para t'ora da i-i- ;
ilaile.-iiionos os porcos «ln rua del
Santa ltoza. os laniigerodos e logon-
d'irios porcos!

Agora com as medidas sanita-
rias, em vez de os ter dentro da lo-
ja como até az_¡ui,_l'izorain a corto
em um chagiião ¡inintindm anti le
o calor do sol dardeja com a soa
forr-:i,promovendo a decomposição
das iiejeccões e lavadiiras,espi.llia:i-
do nni cheiro horrivel.

Pedimos providencias prom-
ptas, em nome da saude publica.

Festividade

Celebrou-se hontem. no paro~
cbial egreja do S. Miguel do tirei
xomil, a festividade do Santíssimo
sacramento, havendo de tarde pro-
cissão.

_IHvidendos
No agencia do Banco .Alliance

o'esta cidade, está em pagamento o
1.' semestre de 1885. como consta
do anniincio publicado em outro lo-
gar.

Prizão .___

A requisição do sur. commis-
serio de policia, rle Braga, foram
capturados na sexta feira em uma
estalagem da rua da t2aldeii'oa,dois
licspanliocs que, metidos em nina
barca que vinha do Salvaterra.
passaram o cordão sanitarto.`

Us presos,assiin como uns sa-
cos da roupa que traziam. 'foram
remettidos 'para Braga, sendo escol-
tados por uma forca de infantaria.

Ja devem ter dado entrada no
lazareto estabelecido em Valença.

Junta. Geral

Ein sessão do quarta feira, a
junta geral do districto deliberou
autliorisar as camaras municipaes
a votar os meios precisos para pre-
venir o remediar os males a quo o
cbnlera possa dar caiiza, assim co-
mo antliorison a rommissão execu-
tiva a levantei' 8:00051000 de reis
parafisoccorrer os municípios.

Resolupão

A companhia dos bombeiros
`¡oliintarios resolveu ol'liciar ao sr.
presidente da camara. olferecendo
a sua maca e o pessoal da compa-
nhia para oserriço de cholericos.

Louvamnl-a.
__

«Correio (1a manhã,

Soh esta epigrapbe repousa so-bre a nossa banca de trabalho, nm
diario llshonense, do qual e reda-
ctor _Gervasio Lobato, nome tamsobejamente conhecido na republica
das letras. como um dos seus mais
brilhantes ornamentos, que nos dis-pensa de qualquer elogio ao cita-
do jornal. `

Aos nossos leitores recommen-damoâ a sua leitora: aosgiens offe-rcntes agradecemos penhorados.
E' sou agente n'esta cidade 0snr. Francisco Joaquim de Frei-

tas, proprietario da «Tabacaria--

outras partes andado tudo o'oina 'in |

'9' '. _. .¬-$. ' . -.-.Ulojnjlhizlzmu 4..) (uJ Jal.i»_.'ail¬

ção e ensino

Est-:i em distribuição a ca'lei'-
licta ii ° 7 'Festa rsrallriit" piililirr.
ri l lranriflo muito bons artigo:`
.wii o rlioošca agricola. chiinira or-

* gnome, co I:bro etc etc.
'l'i-.ruiiiia esta caderneta com :i

_-rlnssãlnoção botauicafl que so-
;,ue para a iininediata.

A.rraial

Houve booteui na run de. San
to Antonio grande arraial. musica o

I vislosa iiliiiiiiiiardo.
.l coiirori'eiirla foi grande ot"

às lt) ',,`horu~i da Qt'ioito.

Desordem

Ilontom palm` 7 horas. pouco
mais oii inonos.ua ouros ao ein ipi..
se dirigia para a sua repetia a rim
do. de Nosso Senhora da Lapinha.
houve uma desorrl ni na fre-
giii'zia do l'ciitioii'os.qiit^ teria mais
mirins consequencias se. algniiirii
pessoas iiiiofintorviusseir na conten-
da. Ainda assim houve algumas
cabeças quebradas e alguns ferliiion-
tos do pequena gravidade.

Nem ao menos i'cspeitaram o
acto em que iam. Talvez isso fossa
devido ao mozto calor que levavam
na cabeca. . . .

Chronica policial

i. antonio de Sousa. casado, ino-
rador na rua d'AIegria, queixon-iio
liontem áS 7 112 lipras da tarde na
estarão do policia. que tinha sido
espancado o ferido na cabeca por
Joaquim Fernandes. _0 bebe-anua-
da freguesia de S. Lourenco do Ci
ma, _d'esto concelho. tendo logar a
desordem na fri-iznezia do S. Pedro
d'Azuroy. logar da Calçada.

Recebeu ociirativu na pharma-
ria da rua da Rainha.

Procede-se às necessarias ave-
riguaçüos, ' '

--'-â\_._ requisição de Francisco
Farewelioi homem presos con'iliiziilo para a estarão de policia.
Custodio Exposto, casado, cascalbei-
ro, iuorai'lor no logar do Monte. da
freguesia de S. ¡Josine il'.-liiiiaiii.
il'este concelho, por recusar pagar
uma despeito. queÀ l'ez ii'niii ariiin-
sem de vinhos na rua de Santa Ma
ria,tcntando ainda agredir com uni
pau a vandeira Guilhermina ltoza, o
preferindo palavras obeeanast. `

Procede~se` no aocto de inves-
ligação.

Boas novas

Amrmain-nos que o sur. gone-
ral de Divisão expedira ordens para
a musica do nosso regimento tocar
as quintas feiras c doiningosmo co~
reto do jardim.

A ser verdade, om como da
cidade' do Guimarães agradecemos
ao digno general de divisão.

__.

Exercici os

Hontem, pelas 7 horas da ma-
nhã. no largo da illisei'icondla. tiv -
ram exercicios as duas companhias
do bombeiros Voluntario e Munici-
paes. que trabalharam com muita
perícia.

N'esta occasiäo não podemos
deixar de elogiar e louvar a frater-
nidadoe harmonia ein que teem ri-
vido cstasjluas companhias de boin-
beiros, dando assim um magnifico
exemplo do boa camaradagem aon-
tras compauliias,c-onde ultimamente

validade, provocada polos munici-
paes.

Bazar

Em V-izella continuou hontein
o bazar em beneficio da Confraria
do Senhor da Boa Morte, sendo
muito concorrido. I

Do Bazar. numero unico. pu-
blicado para o mesmo fim, trans-
creveinos no ultimo numero um
excedente 'artigo do nosso amigo

Freitas. estabelecida à rua Nova
de Santo Antonio. i

Branlio Guides, terceiranista de Di-
reito. .

"do abertura defender ocoinmercio,
se tem manifestado pronunciada ri- _

É Minas-i Hannitariaëi

O sor. administrador do con-
celho. aroiiipsiflia lo do sur. sub--
.lelrfradu iii' i iii li- ë do .'nrrirroo'a lo
.lo ilestarunr'iilo info-,51d u'rstn lei-la
sli tem -"iinli.'i:it^ol-.i as 'visitas dotiÊ-v
cilifti'las. assim mim tem rinite-.li
os trilhos. as fresuroirus e praça do
mercado, [usando desapparecer qual
quer foco do info-ção.

Na semana finda sabia-am para
fora da cida-.le 38 possilgas de por-
litifi.

Tambem foram removidas para
alem das barreiras i. depositos .lu
couros verdes, em salmonra, iria
-stavam em pessimis condições hy-

gienicas.
Como se ve. o digno adminis-

trador do concelho tem sido incen
savrl. assim contou policia. pelo
que sã › dignos de louvor.

No escriptorlo d`csta redacção
accoltaiii-sa rpiai'squrr denuncias de
focos il'infaccão. que serão ¡mois-
diatameate enviadas á anotei-idade.

Adeãordem na rua de
Santo AJltonio

Sabemos por pessoa do con-
fiança que o nierutissimo dalegalo
d'osta comarca o cacto.o sur. dr.
Arthur Alberto do Campos lisuri-
qtl's, em virtude da local que pu-
blicarainos no nosso ultimo numero
sob a epigropita-Desordem na rua
do Santo Ant iii10-, fliatiilura pro-
cezler :i inquirição do testimnnhas
c tomara as devidos providencias
para que fossem punidos os crimi-
nusos.

Se alguem duvidar da justiça
do Guíiiinrães. confronto as nossas
tocaos com o procedimento do ine-
rt'tissiiiiu delegado.

Estamos plenamente satisfeitos.
Agradecemos penlioradameizt.u

ao digno e correcto magistrado.
E' assim que n jiifiiva do Gui-

marães cumpre o seu dever.

Bliss'a.

. A Associação Artística mandou.
hontcm celebrar uma missa paral-
ina do seu hemfcitor o sr. Antonio
de Oliveira Guimarães.

Assistiram a este acto religioso
o direcção e grande numero d'asso-
ciados.

Encyclopgdia de re-
ceitàia

Assim sn intitula um interes-
sante livrinho, contendo as mais in-
teressantes sortns, tanto de piiysica
como de chimica recreativa que
acaba de ser posto ii venda na acre-
ditada livraria do snr. Joaquim Zita-
ria da Costa, no Porto.

E' uma publicação util e cu-
riosa que devem haver os chefes
do familia e os artistas, onde se
podem instruir o rccrnar.

A edicao è do muito aceio e
de grande modicidade no preço, coV
mo se ve no annuncio que vao
adiante.

v0 Norte:

Er 0 titulo d'um novo 'jornal
`que comecou a sua publicação em
Braga.

São seus directores os snrs. Gn-
iiha Vianna e Hcrminio dos Santos.

O nome do talentoso poeta braJ
charense e nosso velho amigo-Cn-
nba 1Vianna-e o melhor reclame do
semanario bracharense. 1

Como prometia na Symphonic

a! artes e as industrias não so de
Braga como do distrirto.recommen-
damos-lhasa industrias e artes de
Guimarães tão desprotegidas da aii-
ctoridade districtai o dos governos.

As boas vindas e nm inar de
felicidades. .

Sociedade Martina
Sat'nlent-o: Bazar e
distribuição de pre-
mios

Celebron-sc' homem. pelas o lio-

a di trIi-.nirli i s. l'uizv .lo ¡tr'mlos
is criacofrenteszlo roti'lri lllnhaƒia-
ça › infinita] o linha to. _ . .

[tre-:ã lui :ii arti ›i : ..
ll- .\I .'ía 5:1 .ll-'i l 'ii de lions Apoiar
S=r"irriito. presidente rl;i .z Liar il- -
Élistrnslri tlitllfziisrñi ri." senhoras
servindo dc secrrtariuumin.” sur.:I
i). Adelaide Sophia ,'doiit'ir-"J dc Mei-.Í
ra -

Em renda de linha, o pritf.
meire premio (detido) foi sorteado-l
entre as concorrentes l) Philorii 'na da'-
.lesoâ (ao-ms o. Adelina caninos'
Gomes e l). Adelaide da Luz Silvaf'
Luna. cabendo a sorte a primeira
il'cstcis senhoras.

O st'ptitilo prcniio (Zi-3000) foi-
snrtosnlo rntúJ as concorrentes D. Ma-
ria il'Gfivrira Moreira, o D. María"
B'ileui Moreira, cnh-todo a sorte ai-
estu iiltoiin. ` 5

U 3.” premio (-iõüOO reis) foi
sorteado entre as corazon-entes, D.-llliiría rl'.ti'niijii (hours, l). Elvira-l`.\~isttinpção Silva Pires n- D. .intel
nia do Jesus fairrira. sendo favore- .-
iziila pela siii'!e a primeira.

(J quarto premio (35000) foi`
egualiiiidito sorteado entre as concor-II
rentes. f). it.tr'i:i dzi Madre do lleiis.
Pinto de Qiieírot, D Maria .lisoJ
Pinto il'I Queiroz u l). Olivia de:Y
Jesus Fernandes Queiroz, tocando'
a sort-i ii primeiro `

E'ii linha lirariqiittlll'i. 0 prB- -
inio (Boni) reis) foi conferido a.:
Anna Lopes.

i-Iiu trabalhos de fiação tn=iou-:
al, foi adjudicado um dos premiosAImassa) a n. sono ii'assempeao't
Silva Pires, e o outro (canal quan-
tia) foi slot-ndo entre .lona de .le-`
sus, Maria Jisophi e D. Joseph:
Augusta Leit'. ‹I:.~ Furia, seinlo favo-
recida pela sorte a primeira. `

Não houve mili'i'iri'ettto do*
premio de 9.82100 reis. destinado ao.
melhor traballio de linha encrespa-
dit.

-Ás demais concorrentes. tanto
de fiação. como de renda e linha '
torcida, foram conferidos diplomas-
do mansões honrosas, luxuosaine nte .'
impressos a cores, e assiguados por
inda a iiiostie conimissãode sonhou .
ras. -

Esto arto. verdadeiramente `
sz; patliiro o civiiisridorcstevomui-
to concorrido. principalmente do'senlioias. '

Fiada esta solcinoidade, rca-
brin ohzisar. ou.: ester.I tambem l
muito concoriido, roiideniioa qiian»
tia de “5.5000 reis, estando por'
conseguinte o rendimento total em Í.
quantia superior a litOtiiliOOO reis.
Das prendas que ainda restaram:- `.que são niiiitas=far-se-ha venda-y
p ir precos reduzidos. muito convi- 't
dativos. llaveríi leilão pelo que
mais dor. cni dias que serão oppor- '
tunarnento designados. "

Agradecemos pf'nhoradissimoiiI V ~
á acliva. iliustrada e distincta com› `
missão do senhoras. que tão bem:
se honra no desempenha da sua"
espinhosa e diffícii missão. a honra I
do convite que lhe merecemospara '‹
assisti'rinos a mais este certamon
de trabalho. devido á heiiemerita o
¡tgcansaval Sociedade MartinsSarinen. `

«__-ú- ,Q

i Lapinha.

Homem. depois do meio dia. '
deu entrada n'esta cidade a appara-
tosa ronda da Lapinha. ¬ _

E' uma rindo que tom graça
pela sua originalidade.

Vinha na ordem seguinte:
Abriu o prestito' a classicamw '

Rica do Zi! Pcroír'tt,
muitos gmõcs internieados de
cruzes. seguindo-seo andor do Nos'

seguindo-so . `

1

sa Senhora da Lapinha e fechando -'
o cortejo a banda da philarmonica
Vimaranenso.

A renato ora acompanhada de
muito povo das circninvisinhanpas
e de alguns devotos. que vinham
amortalhados.

_.lt's t horas, sabia a ronda'
da cgroja da Oliveira em direcção
tisna capeila, sendo acompanhado
atoa Porta da Villa pelo cabbidodl
Iasigne e Real Collegiada.

ras da tariiemo palacato das Lamellas
` no salão contiguo as sida; do bazar,

¿ ‹

à
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Bee-mio do ac' m e p tsri'r.) do iiii

Lmi'rt'e do ätriito Commercial
de Gui'iuoriirs,

¡'¡uiíio de
.-\ CT l V

Caixa, existonria om
metal ..........

Letras descontados
e a rorotior .....

Letras cauciooaiias
com liypotliomfi. .

Letras protestadus e
em liquidação...

Emprestimos sobre
Penhoros ........

Emprestimos sobre
hywtlier-as .....

Cont-is correntes'
com garantia.. ..

Doredoros o credo-
res' I l I O .......

Papeis do credito. .
Propriedades do Ban

co ||||||||| .O i l

Agencias no Putz..
Agencias no estran-

ireiro ...........
Et'l'ritos depositados
Etiitcio ..........
Moveis, rosu‹l`ill'to o

_ utonsil'ios .......
Desperas de instal-

lação,custo o sel-
lo d'aceões .....

Arç'ms recolhidas..
Agencia no Rio de

Janell'tl ........

rm 30 de
1883

U

2!:8flti5363

30933535909

209355000

78:823-533t

33:77953t8

Il:230i$9-l(i

3I:623M25

2&:l “5780
IÊÇizfi-í-ÉÃYQD

llzfiãüdllsi
BS:lOZl-ã638

2935.1 i??
Êlli'ÍÍill-ãli-'ii
ll:'|7`-'5:53 -ÊÚ

ltäüllÃ-'tgü

2:005090
Etlüulüüöljüi)

l 11302523'3

ñoííáoo rišã
PASSWU

Capital ...........
Di positos :l ordem
Obrigações a pagar
Smilies :i pagina-z . .
Fundo do reserva. .
Reserva para iiqui-

daçõas..o.u.--|
Credores por etiol-

tos depositados..
Dividendos a pagar
Lucros e perdas...
Reserva para contri‹
biiirães. . .
Direitsas contas

credores. . . .

Guimarães. 30
1885.

60011005000
l3:l377i5537

3091763 3030
'illfl 'illllfl

lüzäuttšülill

¡ñäâä'lüll

20:750ã62'ä'
'iB-'tiãl'ifiil

10: 33135933

2:i26§297

21;:7Tlilifltiä
¡002:99057E
de junho __de

Os Directores. A'
Joaquim Ferreiro dos Santos

.l'oor,m|`otv Jose d'ztzeveiio Machado
__.

Resumo do itcti'i-o e possuia do bot-
lioiceie do Bimco de Guimarães

em 31 de M-'irça de 1885
ACTIVO

caixa. existencia em - -
motel ...... .. .. 27:7161520t

Agencias no Porto e
Lisboa ........ 27zli77i5t29

Outras agencias no
paiz ........... 50:8275 ll-l

Ditos no estrangeiro 89:8705t97
Creditos-dormimos

por q correntes
caueionadas. . . . “953325787

Diversos devedores
e credores. . . . . 323:!3ti38ã8

Letras descontados,
compradas, a re-
ceber. e de cam»
bio .. 55617025533

Ediflcio do Banco e
moveis ...... . . 6:0006000

Empréstimos sobre
" _. . .x .KL-¡rg! na" amjogmä..

Papeis 1 ue *`ereaiio...aza.96650ee
Accionistas, presta- -

ções a receber.. “10:0005000
Letras protestadas. . 655050251
Lequiilaçõos . . . . . . . tüliSÇ-iü

t:7äit:61'li$7l

PASSIVO

Capital actual do _
Banco ........ . 500s5090

Notas em circula-
ção ua sede e
agencia do Porto 103305000

Depositos na sede e
agencias do Prr-
to e Lisboa... .. ¡Matttitdfllö

Obrigações a pagar IOltiz3it34$98t
Dividendos a pagar 1:5535200
Fundo de reserva ttioüüwoo

o Oi'›o1ri:1:::(1¬z‹) DE (summuhêuàr-s
Dito' para li-¡uida-

ções ..........
Ito-trrrfi para noir

23:313-“90

triiiiiiçifte. . . . . iztiâiãširtâ
Ltras a pagar. . . . Iifllfi-'irill
Lucros o perdas. . ' t2:3 ltifittiíl

..-. .___

1:73z'ittfilli37l7
Banco de Guimarães linda junho

de 1883.
GBt'PltS,

José C. dt Motta Prego
Jose iii' C ist-ro Sitwtpi'tio

'_fiiuoiioioš:
iiiiiiiii-noninii
'-SlLVA CALDASM

Muda no proximo
S. Miguel para a.
antiga. casa. de sua
familia, no mesmo
largo do Toural nu-
meros 38 e 39.
Aun na soar Luz
ENCYOLOPEDIA

na

BEGElTAS
comemos e riiàouzioas oo

reancez
Livro muito ultil aos cheios de

familia e aos artistas

cmi u_u arrizuoicn ou Paesrtoiulnifio

Dedicado aos amadores do sortes
de physica e chímica recreativa

Preco .......... 200 reis
Polo correio.... 210' reis

t‹._‹;f 'f _' _Nitzrfr '_ -"> šëff' ` ; `Ã ritu'da'etít todos as livrarias
e no deposito de Joaquim Mit-ia daCosta, largo dos Loyos, i'iä e 356EH
PÍlI'ltt.

Editošde 90 diaš
1-' publicação

'_ P ÉLO jltizo do direito da
cidade e comarca do

Guimaraes o cortorio do escri-
vão abaixo :issignailo, o a ro-
querimeuto do Antonio José
Lopes, da frrgorzia do Santa
Mario de Uliveirii, do coinorra
de Villa Nora de Famalicão, e
de suas ir rãs Mario ltoza da
mesmo freguezia e cnmeroii.e
Candido ltozo de Jesus, pelo
crysma Balbino Roza de Jesus.
da rua de Santa Bozo do Lima,
da mesmo cidade. se passaram
editou de trinta dios o citar to-
das o quesquer pessoas. que
possam julganse com (iii-aim á
herança ,de seu. irmão Manoel
José Lopes morador, que foi,
na dita rua e cidade C fallccido

i no estado de solteiro, sem dre-

"eerão assignadas u'aquella em

condentos, nem- ascendentes es testamento. para qdo ve.
' deduzir o mesmo direitopor ventura trnliam,uo ra'-

'do tree uudieucias. que hes
q'uo se oceuzar esta citação. quefem a ser o segunda depois delindos os trinta dias dos presen-
tes :editos. que se começarão
a contar da publicação do ulti-
ino iinnuncio, sob pena de rri-
vidio e de serem os justificantes
habilitados, como pretendem,
unicos e uoirersaes _herdeiros

¡_u vol Josi? Lupi-.s r i'. uno assim
i |ivssuns ligifliiiliirt [turu I'iuti'lti'-
rrui o colii-iii'i-ii: lmia ii sua lir-
i'iing'zi. As imdii'urias dodilo
juizo fazem-Näo no triliumil il'i'l-
lou. relacionado no rxtiucto
com'i'ntode S. Domingos, do
lui-:mio tfídatlr do. lšuiiiiaríuts.
nos srgutulnu e quintas feiras
iii' todos as si'niunuu. min sumiu
dios feriados ou suuirlil'luitdus.
porque, south-.Luv i'arru' muito
nos iiuiuoilíutoó dios. r sonoro
pelas 10 horas da manhã.

Guimarães, 6 dr julho de
lSSä.

Veriiloado`
Sumos

0 Escrivão
João Joooiii'iii d'wioiii'ra Bastos

150

DIVIDENDO
IUR ordem da Direcção
do Banco Alliaiiçu, do

l'orlo, está obrrto na Agencia
d'cstu cidade o pagamento do
t." semestre do corri-nto aimu.
nt ruzàit iii* 2 *à 110!' Clinltt, till
loãiUU reis pm' acção, desde Itiijr
em diante.

Gulmurñus, iB de julltu dr
lSBä.

löl

Aulas defV. Ordem
3." S. Francisco

j odesta cidade
F 'ENCIUNÀNDO a Mem

desta V. Urilrin inau-
gurar as suas rsrolas dr instruw
ção primaria rliiuirutar, uma
para o sexo masculino. e outro
para o feminino, no dia 2 d'it-
gosto proximo, admitia para
matricula até eo dia 25 do cor-
t'oute alumtioS lriltäos ou filhos
dr. Irmaos d'osto V'. Ordem do
idade de 6 a 12 annos.p:ira ru-
jo lim os interessados se diri-
gir-ão á Moita da mesmo Ordem
por meio do requerimento. ii-
com punhado .do certidão de ido-
de dos aloinuos que teem de
matricular-so. fr'

EBÍTAL
z'S. riarixru'a m aftiú'Jpa

«fui-:sta concelho df:
(_šz'iitiziu'âeer. I

l AZ .subi-r qii-I todos th SÚ'ÃIEUÀDE MARTINS Si'tllMENTDN' iii niingiis. [tr-los H. htt-
ras` do dia. s" proerdrri :i vac-
ciiiiiyãu d=I i-i'riiiiças o adultos P
Il' rosa di Mi'di-.fu do purllflul
tl'i oiii t'uiimrit, .situ tt'i largo tlul
(Iziriiiii, iliÁri-ttdii os ¡iva-ums t'ui'e
ou: -i s ri.::|{iur f'rl'riu no tlii-
toing-ii imnirilieto no mrsmo lo
câil l' Iioru puro sr .rrrilii'ur o
risultado da operação e se tu-
inarriu os rrsprctiviis notas.

O quo s" l'iiz publico para
os diviiloa rl'lrítns.

Guimarães. 93 de junho
de I1885.

O presidente da camara

oiii oi Hinata à
llA

alacete das' L 'sem ali-
las

Das l0 horas da manhã Ãlda tarde: ronda pelos preços_› marcados.

Das 6 da t'u'le às ll): t'ettAmam CMM da mm mv., da. leilão e riias de diversos pro
HJ 005.

.ttEURUTAMENTO MILITAR
¡ÉÊS' paes dc famiiia que trnliiuu lillios'. sujeitos ao serviço mi'. _ luar. e os queiram reinir .l'csse triliiuoile sangue por umauantia relatirameiur pequena. segundo sons cdai'les. ii'dilent eeituJ($12.05 m Co nnflnhin. Amex-ll¡atloraJImdmIa em Lisboarqiie llirs oifereee as maiores garantias com o seu cãpital do quantia1:000-.0 1) oitouu.
_Do mesmo nioilu. aqueles que tiverem lilhcs no Brazil aindanão lucros iliesse tributo, o que mais tarde terão do dor 40 libraspara os reiiiiroiii.po-lriu ni-iito mais economicamente obter essa ommissão seguriiniliros desde jà u'esta tloiii sonia.U ronrrcspondeute em Braga: Francisco Marques Duarte-Ruade Santo Margarida o.” l.
O Suli eoirespoiidento rm Guimarães-Luiz .lose GonealreilBasto-äua do S. Dauiazo numero 129

NNNN uni mi and i
42 peças, f'omnflndo um (bl-:nosso serviço dalueza. por 17 tranoois e 50 contínuos!

i Por elTeito de liquidação são postas. á ronda a 75 porabaixo do preço da in'iilinçi'io do quantidades enormes de mArƒiiiude (Ai'geiitai'ie Aeƒiim'dri: provenientes da fillloncia das fiibrificas unidos do Pliitrríii Ai-feuidr.

Us requerimentos devem
ser entregues no Secretaria di l
Ordrut iiosilias uãosiiutilirados,
das 9 lioruu (lu manhã ás tl'esi
da tardr.

Guimarães, 8 de julho de
1885.

O Srcrrturio
Jose Moi-ia do Gosta

QVenda de' quinta
Vende-se a quinta do Frei-

ria na frrgueziu de S. João, do

ta de exerllontr casa de viveu-
dn,casiis para caseiro. terras de.
Cultura que rendem 720 decalil
tros do pão e bastante vinho
da melhor qualidade. com um
grande quintal e pomar de fru-
ta.Qur.m o pretender pode di-
rigir-se a l). Rita Pereirama
rua do Santa lllargorida.ern Bra
gapu a Moutlel Joaquim Mar-
ques, da i'rrguozia de S. Clau-
dio do Barco.

r i i ill i
VENDE-SE um foro 'do
E f 6:400 reis annual. im-posto u'umaeasa da toa Nova do

Commercio com os numeros doputos 67-69. e
Dirigir a esta redacção.

Gaza123
,_ ENDE-SE uma com oso i numeros 6. 7, e 8 noLargo do Trovador em frente doterreiro do S. Francisco.

do dito seu fallecido 'rmão Pilaf
.4;7"

¬

_ Treo-se em eua do Mou-tinhoz ›__

Polito d'este concelho. tuo conel

_ (Por 3:400 rris sómentemu ¡Tpecetos ou t7 i'r.e 59 contei)representando aFeuas metodo. da mão diobra, por que eo renadio` autos a 60 runuos. nos mandamos o serviço de mem ee-`gninto em prata .leƒiwíile superl'iua e difroviei. 6 fiii-mnsus fimo;de inezn, tigarliisll rolhori-~s do solta mociçasfi bonitas colheresdoclliiJ griinilo o przado uollior de sopa, l groude colher Inui-itii fina para legumes. 3 l'oriuosos oreiros n'iaoiços. '2 taças parasobrouutza, I foru'ioso pimeutelro mt assuciireiro, l forr-:tonoroiiilor para rliii. 3 magníficos assneareiros, 6 formosoe pilaresguest-ouso) para colheres, 42 peças, tudo em til'otflimotiil ael'ooisino.
.r

BRANCUBÀ GARANTIDA POR l0 ANNOS
Para receber os 42 objetos formando omservi ~o co.e meza e caixote de pezo de 3 kilogra minas, frane'oçtto drd'igiãtit:hot-.m Sou 9 dias, dirigir-ee ao deposito geral dos fabric-aqoiiidiiz de Pizzeria .orem-zu. aouooaxlu u., Han wiouitebla J. VIENA (AUSTRIA). mandando autos a imporaneiii de3:.400 reis ou 17 proclas. ein ralle d correio-nâo existindoem Hospanna e Portugal.

. Nota. Devolrei--se-i'i o dinheiro no caso de não convirem osobäectos. tendo entao o deslinatiirio o seu cargo uma despite: de2 rancos aproximadamente.

- os
AIJQUILARIA

ne
Manoel Alves da Silva Cosme
ESCRIPTORIO em casa do em Gai-wei-roio Anton io Pinto, com estabelecimentode entalarias e ferragens no Calnpr) do Tou-41:31 11.' 315 e 39 ás escadinhas, contiúuà atretur çalefrhesflandeaux, coupèui, vietflriaschar -a-bancsi. delig'encias, pm- preçüio' mocos, garantindo o boi-n serviço para. o qriabom gado e bom pessoal;-

tem bons trens,
yambeln se encarrega de despachos e tratass-pox'tøs dia mercadorias ou ecommendaiis ¡ont-,PQas estaçoes do caminhO dB' Grito e esta cida.-de ou' outro qualquer destifld, para. n quai-.gmcarroças proprias.

Guimarães, 25 defevèv Giro de 1855Manoel Ali-.es do Silca Cm N"
.i
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MNZHINNS DE ZÚSTUIIA
TODOS OS MICTORES

DEPOSITO
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EM CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
AB-RUA DE S. DAMASO-ãfl

GUIMARÃES
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ULTIMA NOVIDADE
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TODOS US AUCTORES

DEPOSITO

EM CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
184.111 DE s. DANNAso_50

GUIMARAES
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ÍEIIACOMPAN FNBRIL SINGER

À MÃO'

Em Guimarães no Campo de S. Francisco n.. 14 e 15

DMI-IE Pon.

õoo REIS sEmANAEs.

Bem prestação dQentr-a..
da e sem 8118111611110

alg'úm nos preços
das legitima; e

1'`.~

tão
apt'eciadas

'37.:
._.

Machines de costura
DA COMPANHIA FÁBBIL SNNSNER DE Nom-101111

A. que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas por
toda a. parte como as mais solidas e proprias para. o trabalho.

Garantia positiva.Ensíno e concertos gratis

CUEDADÚ BOM AS IMITMIÚES
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chines que se enviarão gratis.
Sucata-saca em todas as capitales do districto

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA

GZSN FELIZ
MANOELI. DA S. MIRANDA

Serviço permanente
19, Campo do Tourel, 21

Emmmfms
EM âvenda para as

__ proximas loterias,
bilhetes, meios, quar-
tos,- decimos e cautel-
las ãédifierentes pre-
ços. ' ê

ODRIGO José Leite Dias,
pharnmceulico pela Esco-

la Medico-Cirurgieu do Po1',10
participa no uhlico e a todos
os excellentissnnos focullativos
que tem a sua phal'macia aber-
ta toda a noite, a1iando 1̀11111111-
diatamente as receitas que lhe
forem dirigidas.

L__

APROVEITE A OCGASIAU

QUEM PR ECIISAB

vENDÉM-IE

Maquinas de costura de
superior qualidade por metad-
do seu valor, tanto para alfaiaa
te. até como para costureira 11
boa compra.Faz promta vende.

LARGO DE S. SEBASTIÃO

MOUNINH

H I

FABRICA DE SABA(
VELAS DE CEBO

DE

Jose Ferreira d'Abreu 81 Irmão
16=Rua de Couro1e=16

i

Os directores d'esta acreditada fabri-
ca, em 'fusão da grande extracgãn qm
tem tido os seus productos. res-1011 ermâ'-
zmgmental-a e dar-lhe maior des-envol-
vimento pêu'a poderem satisfiumr os rei-
teradus pedidos dos ('11111111111111i11111'es.

PREÇOS DO EABAO

1.'qu11liãade. cada 459 g1'111nmas(anl|go 111ml) 791.11
2. o o 60'

3.. . _ . . . . . 50)
IL” . . . . . . 1 4011
5. o I e u o u ' 20,

x
A quem comprar de 15 kilog' 'raul

mas para. cima, faz-se abatime nto.
N

H NN
`/mw“km .Emimm'omas;J

TYPOGRAPHIA

N NNNNNNNNNNN NN NNNNNNNNN ,.
.iG-Rua Noca de Sento Antonio-109

'ESTA typogrophia, recentemente montada com
N varindisšimos caracteres, i111p1'ime-so com pel'Íei-

ãço, rapidez eharnleza,epo1 preços excessivamen-
ø te commoous 'nda a qualidade de 1111|11'essos, tuas como:
,1 -0111'115 de. Iivru 1111111111111. contas cnr1*en1es,n111ppà_1s ro-
? tulns circulares. bi'hetes de estabelecimento, de visito e

í casamento, arrendamenlos. 1111111101 mduns, otequelas

31 acções de bancos e companhias, euzlaes, 1.111 maes ele.

Preços commodos m
m

o
e

m
m

m

para garrafas bilhetes do pharmooia, c'ulas funebree,

ãmmãämmm


